
Chapa 1 sai vitoriosa no PDT 
11as convenção pode ser anulada 

A Cbapa I dó PDT. que 
1. r.i:1reg.1 dl\crs.is for~.is 
r•litíca:- 101 a 9r.1n?e \ cn­
~t.:lora 1a5 convcnçoe.s :<.' .. 
r. ,, rcJli:.ida~ s1multanc.1-
i,n, _ nc,tc domrngo, dia 
10 EDl ~undo lugar \"l.~10 

• Chap• L'mdade Pcdf. 
1 t,1", que por ter venfi~.1 .. 
d., ,áriJ~ in cgularidades n...1 
&~ Zona. tntrou com rc:­
i:urf-0 iunto a Justiç.:t Ele -
tor.il p3r~ impugn~r à Con .. 
,c'lçáo. De Jcordo com rc­
)i..:?t3do-., os pro,a,e1~ c.in­
d,d,uo, a Prefeito pelo PDT 
uo o ex-l1der camponês. 
Latrtt Re"õcnde Bastos, e o 
Deputado estadu.il. eleito 
r<lo PMDB. AJu;,,o Gama. 

A p.!rÍOrmance de c.1da 
ur:1.1 das Chapas foi a sc­
~umte 27a. Zona - Cha­
: 1 (Bn:ola )a) 50.16';; 
C'Lpa 2. IS.IS',. Chapa 
3 t Un;da<le PedetlstJ) 

31 66', 82a. Zona: Cha­
PJ 1. 51',. Ch.1pa 2. 25~,: 
Chapa 3. li.4\,: Chapa ➔• 
5.6,r. Zona 83a. - Chí,1pa1 

1 62',; Chapa 2. 38' •. Zo­
na 64a. Chapa 1, 37',: 
ChJpa 2. -15\ó, Chapa 3. 
I "',. Zon.1 67a. Chapa 
1. 69;,: Chapa 2. 11 ;; . 
Q._ diretórios zonJ1s serdo 
os rcsponSá\·eis pela ec;colh.1 
e aprovaçúo do nome do 
candidato a preíc-1to e do~ 
nomes que concorrerão a~ 
v.lgas á Câmara de Vc• 
readore!:-. 

FRAUDES 
O prinClp,.il caso de frau­

des foi verificado durante 
a ,·atação <l,1 82a. Zona. que 
occ reu nas dependências 
do Colégio ~lonteiro Loba­
to. Lá os integr;.intes da 
Ch.1pa 3 dcnunc1.1ram a fi­
liada Elvin GuiruJ.rdes ~te .. 
deiros Orti;:: de ter YOtado 

VITÓRIA DOS MOTORISTAS 
CAUSA DERROTA AO POVO 

E"l dd, d~ r I up.::ra 
~ao e.alar . .1! dos tnotoris .. as 
cot r.ldorc e fi:-.cJ1s, o ~11 

d11.. ltO e .. tJ catcgor J ~ena 
g:: J um nova qrc~::: .._ t.,1 

~emana. A exemplo dos e! -
ma1 movimentos. quem s,,1u 
, toncso fo1 am os patrc._ -s. 
e: JC' conse.,u1i n mais e n 
;:1rgur."IL"lto püra a,1c.i;.cn1 .J 
rem d pi .. 1lh.-1 ~ \.U os._ 
cmpre::-a de õnib JS. U :D no• 
,o 1umcn10 .. ir,1 '-' '.uC' 1.. •n 
-,.41;_ncJ..i ~ ... ~.:o1 r.1 lognda 
p. :- 11~.:çao. que pc.1 ara ds 
t ,r l".- de- Cz) J 1 5L} par • 
r · •n. :n ""· C:'- 1) )_ 
< ~ af m ... H ... ,o 
a W'll,te• e do J:l..nc .to '-hc­
g.r .s C.S I R,00. conlor­
c p_àl ... L ::, reios em­
pr nc d· c:eto:r. 

'-ao e h, Je ,11c" o Sm 
o _ s R dr 1ar o c;,:JIJ 

r ~ Or'J '-C ..lL_ l'J r 
'1.."(. 3 a fon,; ,._ df" e 

d r(' dos "'..: rc A li" 
; :> e . '-1 e o, te 3, 

P·de1to ~ur 1,.11,x-1I a _ u, 
cr rLJJl. te :npr~ JC 

r ll!"De 1l do e,.. pr 
e- coc~u t ve• e e ,;, lo1-
1r do: tr 1b,:dh"'dorcs O 

3to de No• a Is J.:.t J 

ra no dem muni 
da B~, tda Flum1-

h- - 7t n·"lgucm 
• mc.ip z Qe m­

r ndic .. 
JC ndl !'i'"J3 

1ol 

.a. por • u­
lfma'i p .. 
:.ie não 

n qu 

rnportar reajustes men~J,s 
Jos tra~sporus. A qualid~ .. 
de- nc:10 se altera. apesar da!­
cmpr ~ _. e · arem rcgistr rn­
dr lucro stronL. 1cos. A 
~A!\1ERJ (Feder,,çao <lo~ 
As 01.;.i...1çoes de Moradorc 
0K10,a~Jme10Jeo .. 

l\]AB Federação das As­
,:;oc.;i.1çõe~ ele Noi.·,1 Iguaçu} 
l...,.,_\c.1.ao 'I -..1.1r um;:1 cam­
par 1~ de i.: c1arec1mento à 
popuhiçilo sohe ,s condi• 
çc~ de funcionauiento do.s 
diH·rso meios de u an~por­
t, 

E..n e 1 j)r.!t..cup ,...Jes o 
r-.1 .. , meflto Poru1.1r cs :i o 
Jc e -o e ,1 que vem :cn 
... o m,nt d) e" t en. O ui 

"Jl'!> , de te oc r 11 e. cn 
trc- a e- .. 11 r>C. d Aust11 C' 

Uu n 111 que _ir -iu Jm 
~ 1J• L ... d - mo;tos e deze­
nas de fendo:, e in.:il ev • 

~4 ~ -..:C' stado "lrecãt io 
1 (e ·r , .... L dO contrd-

rio o q1..1c ocorre cc:m o 
udO\ iarios o sinJ1cc.1to tem 

prc1..ur"'do .... ertar a popul.i­
Çc:.O robre- o riscos d.:: fer• 
revi,,. Enr e- as rei\'ind1ea, 
çõe dos fcnO\iâno~ con<• 
t..~ 1 ,:ie melhoria e modrr 
niza.; .so Jo<= ,;;1stema• de si 
ral•:J~ o. l lo1e a t.irde l'.m 

!e IAB reaJ;,a 
umd ple:nar de t nc.por'.._is 
"\d c.h:fimr ac:: form.is d(' 

1 lt da n' çiJ.r'e -:iue •1: 

f-,rm UOd1" "JlC m.1n .. tou-
e COD .:1:"I, ) p1 l\.' ;HizaÇi.JO 

dr.-:e..- empre .,.~ en-
c, • 

mais de uma ve:. Ekira 
Cu1marac era a Scc etc1r a 

j d.1 Comis:!~O Pro\'i!-Óíld de 
org~ni::ação da eleição. que: 
foi pre,i;,id1da pelo cmprcs.i ... 
r,o Vakir de Alme;da. O 
pi oblem,1 foi constatado pe­
lo observ~1dor da J u s t i ça 
Eleitoral, que mumo assim 
recu~ou-H' a anular a urna. 

O aévog.Jdo João Nor­
berto f\Lquelotti, autcr do 
pod,do de impugnação da 
con\'enção, sustenta que a 
"2a. Zona ~1ceitou ,·otos de 
quem nJo esta, a filiado JO 

1 p.irtído. Akm diS!-.O ele es­
clarece que os enudope'- uti• 
liz.idos paril receber o ,e.to 
dos e leitores não foram con­
tados. de modo a ,cr se co­
incidiam com o número de 
\'Ot0!'- dados. Na opinião de 
fl.1iquelc-J:ti essa" irregu)ali­
dades foram passiveis por 
falta de decisão dos obscr-
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,· .. ldores da Ju.stiç~, EleitorJI. 
que permitiram que mem­
btos d!! chapa ocupa-s~em o 
e ar g o de Prr-~idente- de 
Mesa. 

EC1ti\·cram presentec; a N. 
Iguaçu para acompanhar de 
perto a ,·otJção e a apurJ~ 
c;ão da convenção os depu­
tados Brandão ~1onte1ro. 
CésJr Maia e Viv~1ldo 8,u 
tosa. além de membro!'- do 
Diretório Regional do Rio 
de Janeiro. 

UIES DENUNCIA ESCOLAS POR 
QUEREREM PREJUDICAR ALUNO 
A nc". ,1 dirt:to11a da União Iguac;:uan.i d1!.. Eitudantcs 

Socundanstas ( UIES) esta preocupada com a situação dos 
aluno~ formandos de 8~ s1.:ne d,1s c-scolas da rede cstaduJl 
dt ~n~ino. Segundo est~o apurando. o compromb~o de 
absorçãc na me-µna e~cola dos alunos ,1ptoc: a mgrcs~arclh 
no 2·, grau não vem ocorrendo. As dircc;;ocs dos colégios 
eltao igudl,mdo o c.:tnd1d.tto externo com os que conclui~ 
t.Jm o l gro1u. -rubmctendo todos a te!=:ts de QJJdlific..JÇüC 
e ,o que: é pior, ã:-i nuances do apadrinhamento. 

A UIES realizou di,·ersas ,·.i,üas ao cok91os com 
esse tipo de prc'>lcma com o intuito de buscar e na ~olu• 
ção, mas os diretores parécem ignorar o direito adquirido 
dos >lunos formandos. A I'C'de d 2 grat..; do ~ ~tado estJ 
em s1tuaçc.10 la~tima\"c-l. :-.tndo poucos os co.eg10. com b1 ~ 
n1ve! de ensmo. A culpa n~1 opin1úo de l'Stud.:mtcs e pro• 
b "Ores é: da prõpr a Se:c ctaria dc Eduü.<;ão, que não te n 
sabido adct.,.r uqiJ "ºJj ··.i parl o etcr Je acordo cem a 
dcmand,'1 e u rcal1d,tae ,10 mercado de trabalho. t\:ão ~410 

pouc s º' ..:studantc que param de- estudar por não con­
egu r"rn ,. ga n. ,~colas públu 1!- da Baix >da Flu~ 

ntn e. 

C I E Ps 

O Governo !\lareira Fr.:inco tmd.lmcnk rcsolvL u , .• " 
prrwci o Jo~ C~n ros Intcgr;:ido• Ue Educação Pul:lic:a -
(C EP). Depoi.:i de t.._r 1 1 c:1ado a tb1~ ... e tone 'J o 
em alguns deles, a equipe de Mur..,ira Franco tem pen.:or 
rido is comunidade para debater o tipo de funcionamen­
to d e- nf'I\ JS cs,olas. A !:>ccretariJ pe ·m1te que a comuna 
d,.de dei i:!..3 s-e dc1:e1a u"ll, dois e ate trê tuno'" no CI ~J> 
Ante,;, no e-ntanlo _ .:ile:rtam para o fato de que na hipót1.:se 
de e colf erem lp o tuna único. o CIEP nãr, terã con 
dições de c1hr b.Jr mJ• do que 60C aluno A re .. idade de. 
cad;,.1 bairro apont.i para u.a defic.: de , aq~ts bastün"I'.! s u 
pcrior a e e númt,o. 

A re"-po.stJ uJs comun Jade e ,td .s ndo pc1os dms 
tu,.nns durante o d1,l e o supleti\'o ou scgunJo gr~1u it noi• 
te Essa também t: o q1..c: ... :seja :a S, e. et ir a, 1c i1~ m 
não reduz .seu~ gas os. como di\'ulg .. 1 que oferec.:: um m ... ;n -
ro maior de \'aga~. Além di:,;.so, o Progrl1mJ de Educaç~1n 
ideal·:ado pelo Profc.:s:sor D.ucy Ribeiro f,~, lotJlmcntc 
de figurado em !iua form:i. 

~m "Mural" (página 2), Sergio 
onieca tcmcnta, C'!!n humor, 1 1 

1 1 

1 

Dn. 6UE HEMORRÁGICA PODE 
VIR COM NOVA EPIDEMIA 

(Páqina 5) 
ª fraud, no vestibular unificado 

1 __________ _..:, 

CEHAB E PREFEITURA DISPUTAM 
NA JUSTIÇA A POSSE DA GLEBA • 
Defenda da exploru'lijo 1mc-b1.1.d.ria e oferecê 1a a co-f 

munidade em 5cu esL.iJo n<ttural. São e sas a duas prm-J 
c,poas propostas da Com,s ~o de Delesa da Gld: . .1 Mcxus-1 
to Leal. que nrs,a semana mantC\-e um contato com a 
CEHAB (Companh;a Estadual de Hab,tação), um dos 
orgãos que rei\'indica na Justiçn o direito de propriedade 
sobre as terr.Js da Gleba. Consbtu.ida pela vegetaçao da. 
"-lata Atldnticn, ainda com algumas regiões \.'1rgen.s. as­
trrra~ d,1 Gleba estão sendo muito cobiçadas. 

O Prefeito de Nova Iguaçu deseJJ construir no local 
um Zoolõ91co ao estilo do Simba~Safari ex1sttnte em SãOI 
P3ulo. Para isso ele chegou a bai:rcar um decreto de dua~ 
propriação da ã.rca. Só que na llJminisrração do ex-gover--, 
nador Leonel Bnzola. a CEHAB também tinha planos pa• 
ra as terrL1s da Gleba . 1,,.onstrwr e.asas populare~. O órgã~ 
ccradual chegou il comprar a Gkba dtpo1s que stus pro-~ 
pnetârios consegu1ram a revogdção do decreto municipal., 
mediante J oferta de 32 apartamentos para o então Se­
cretârio c.k Obra'.',. Jorge Luis Afon!>io. 

Ma-.. ,1pós o recebimento do pagamento. feito por ..! .. 
baixe do~ pano ... Paulo Leone ,oltou a baii.ir o decreto 
de desapropriação. O CitSO fo1 parar na Juo;t1c;:i:. . tendo .:i 

CEHAB obtido v1tóna no tnbunal de l~ mstãncia. Para 
os membros da Comissão de Defesa da Gleta. a popula­
cão não poderd S<llí perdedora nessa d1,puta. o que fJtal­
m,•nte ontecerâ caso não stja mantida a propo~tJ de 
1 ,mbame o para fms. de re5en:a fJore-st.aJ. O IBDF ( ln~ti­
tuto Bra ,1le1ro de De.fe:,;a Florest.:al) Jâ fo1 contclctado. mas. 
ale9c1 n:10 poder fo:er nada até que a Gleba adquir,1 uma 
,:la,;!-1f;'"""'ªº florestal. _ 1 

Enquanto S4'.0 não ocorre . .a Cc.mlS3dO de Defe~a preo­
cupa-se com as 20 famllías de posseiros que rts1dl!m em 
terras da Gleba. Provavelmente o caso delas terá que cer 
~,nali.sado. mas e quas.z ltrto que perm"' 1ecc. do no local 
por não terem para onde ir. O temer ~ de que no\'il.S fa­
tllílk1s ,.-enham rec1d1r nJS terrns. ameaçando ainda mz,s 
Q e'nb1en:e natoral da Gl,ba Mod•••o Leal. 

CODENI não recolhe mais o lixo 
nos ba,rros da periferia 

É Jastimav\?I o estado de- abandono c-::i qur se 
ençontr.Jm O!!: bl1rros perifêricos de No,·a Iguaçu .. o 
que di: respeito JO H·n·iço de coleta de lixo. 

Ao ~ue pa,ece, a Prek• ura il .mie•;-- 11 ..1c.. ('Js 
põe de recursos tt!:cnicos e humano. rara re"' 1: r u 
~erviço !-Ob sua respons..1b1lidade e ,mus do tJ? bl:m 
pago nos peS,jdos tnbuto~ que ·ecaem ~ob ., e 
rribuintc indef~o e esquecido. j 

Em Ivlesqu1ta, por exemplo, mJ,.') do l):J~ ,.11 • .l 

vez j,1 foram ,··stos e fotogr,1fodos os \.'itmmh es i~ f 
CODF:'-:1 utili:ando como ,.i:adouro de luo o c"-
nal da Av. Br~•~il. b~m ali atr.is do TCnis Cfub~. no 
centro da cidade. 

O gar:s, no entanto. que naturalmente não de­
vem !'.Cr re.,ponrnb1h:ados por isso. lembr Jram Jc 
passar por oca:-.i;i.o Jas festas de fim de 1no fülO 

para recolher o lixo depo~r..:tdo nos portões e I l 

t:s,1u1n,1s. mas para ,1 ~orjetJ n.ataJin.i que 5C tor, ,u 
tela obrigcltÔrti.1 qua.nto o imposto munh.;ral 

J 1 fac alguns ª"º' que os gan, da P~l1'11 n o 
,.i- t:, l r Las dos ~~irros t-.lonte L1b ... :10 EJ:.cn 
Pas.so,;. d..i Lu_ CaCtnze, Po! se-. Juscclino. etc. 

Asr•m sc,do, \' sto ,1ue. J Pl\l'-\1 r 1f't tc-:r. t·H• 

dó e.. pronc'--nc .J.s cab1,·e1 oc mor .. 11..J p,; ,._ r H! 

dt.: su .... .l\,~ou 11.;'"'o. p c,c;tdo ;: tt:.umado, , 1 r ). t 
irem ao P.refeitu. ~ó que Jess..i n~:: de marctr l 1nso 
lata: um ... 9r.::.1de- e" ... , .. , te: CJrros I Jr cubr!'$ 
de:posh:r nos J3rJ1ns d Prefeitura. na rem e t pro 
-xima. toJo o lixo que dc\·eria tc-r sido recolh1do nas 
uhim" Me-rnanas pel.:i. CODENI Esperam com i::iso, 
sens1btJ;:ar o Prc"feito e .i Sec1ctc1r,.. rc ponc:a,d pdo 
~Cr\'i(o, que:, n,lO cumprindo com a obri'::laç.:io de 
ri'. :t!i=ar d limpe% pllblu l, de1x..., 4ue o l\1cnidp10. 
lireralmcnte. f que e. lt eque êls mosc .. 

IAPAS DÁ CURSO GRATUITO 
SOBRE PREVIDÊNCIA 

A Supcrmtcndl!nt..:1J Rt:91onJ.I Jo IA n A!:> ,1\ tb.J Je 
com.uni-. ir a 1mp1cnsa que cncontr.:1m d bert 'i. as ms­
cr çoc3 Pd a e Curso de lnterprct.iç.c10 e lc5 slJ\dO Pre .. 
vu.Jenc1Jnd, m,·lumdo onentai_:'"o p-.,i-1 prccn1.·f11mcnto 
do Documento de Arrccadaç,io d.1 Rccc1t,1 Prc\' Jcn,1á:• 
ria - DAR P. O cur~ m1-..1ou e no i.; timo d, 11 , , ... 
,111nd,1•Ít1ra} l" se est~nde:ra ~1tt: o J1a 2S ao -.:otr~ntc 
mt:s em dois hori!rio:s: d~,s l li ;j-,. 1 ~ e d;.s l ~ ds 2ü hs. 
ou em qualquer horano, dc~d-= 1ue fac m t ..:rma:s de pc--
1· meno 20 canJ•de ,. 

As mscU\õc podei 10 :ser h.-it,1':ó, no Nudco dt:" Tre.i• 
n:.amento Fxterno na A,. Tre=e de ~l.;1io. nc, 13. sa­
'a 2.51 S tclefon 220-916S e 2-10-llll22 , amai 139 

A pr..,9rama('..io do cur~o '-" de~tin.,d~1. prindp.JI .. 
mt:"ntt- a orienta, o tr;ih,,lho de- cc.J'ltadores. aJ\·og.ldos. 
profe5sorc . estud.anres e funcionarios d.1 ãrea de pcs­
iaal e tem ror ot- etiv-, J. integr1c;,10 p blico.L<\PAS. 
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MURAL 
SERGIO FONSECA 

Mancha sublime 
Para SôNIA GUEDEJ 

Eu sou um homem felto 
pra mandar no mundo, 
mas ttnbo um profundo 
resptlto a mulher, 
que sabe se impor 
que fica na sua, 
em CBsa ou na rua, 
que vai aonde quer, 
que tem ~u amor 
que vem e que some, 
que ama seu homem 
como outra qualquer . 

Embora me tomem 
por louco ou par tolo, 
meu triste consolo 
e ver que o homem 
por mals ln.segur<; 
que seJa inda é macho 
nã? quer ser capacho, 
dá ttro no escuro 
mas fica por baixo 
quando em cima do muro 

Eu sou um homem filho 
de mu'her e de homen1 
carrego em meu nome 
a mancha sublime. 
Não há quem estlm• 
mais que ~u essa fêmea 
que luta e não temt:: 
a palxio que a oprime, 
que ~ mlnha alma gêmeo. 
no a.mor e no crime· 
encara a boêmia, 
enfrenta o regime .. 

BENTE QUE TE BENTE, ó FRAt:DE! 

A quebra de sigilo nas provas vestibulare.s da 
CESGRANRIO, no R'o e em Goiás, reflete bem :\ quan• 
tas anda o ensino brasileiro_ Por maior cuidado que 
a CESORANRIO tome CE sabemos que isso acontece>, 
fica dlficll con!:rolar a febre de corrupção que se Ins­
titucionalizou no Pais. 

!!m vestlbu.Jares passados, outras denún~1as de 
fraude foram feitas, mas resu1taram Infundadas ou 
fem confirmação plena, 

Boa parcela de culpa cabe também ::.os chamadO!!I 
.. curslnhos" pré-vestibulares que alimentam entre si e 
seus alunos o ~pírlto de competição próprio desta 
nossa sociedade estúpida e desumana. 

Na i.nsia de arrebanhar 1Eta •erbinho bfm colo­
cado! J mais alunos para os anos vindouros fazem es­
tampar o retrato dos herots dessa guerra sem quartel. 

Quando ocorre quebra de sigilo. a manipulação dos 
gabaritos e a sua eonseqüente venda é fe~ta por esses 
cursos CE todo mundo sabe dtsso1 que, com esse exem­
p10 negativo. além de subestimarem os alunos, desres­
peitam os seus professores e os componentes das ban­
cas examinadoras do concurso. Sente que te bente, ó 
fraude! 

FRl.'STRAÇAO 

Era :ia vez uma vez. 

TRO\" !I.OIA..._DO 

Contrariando a ciênrla 
em tudo que ela proclam3, 
a sombra da tua awê,ncl&. 
deita luz na minha cam1-

Estivi':3St3 tu ao lado 
de Adão. naquela manhã, 
e ele teria pecado 
sem serpente e sem maçã 

• ,.t.➔ 

otlca ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Lentes de contato 
Tudo sobre V ARU.UX 

Consertoa em geral 
Filmes e Revelaçõ~~ 

RUA OTAVIO TARQUINO, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

CORREIO DA LAVOURA 

PREFEITO GARANTE ESPAÇO 
DENTRO DO PDT E DO Pfl 

sr 
Embora receba critli.a!t de divtr:~~ setore. <l.i 

sociedade iguaçuana, ningutm pode neg.1r a capaci .. 
dade política do Prefeito Paulo Leone ( PFL), que 
ndo so conseguiu manter•!te no cargo por mais que 
tivesse entrada denúncia:!. de corrupçdo no forum lo• 
cal. como é :"lpontado com chances de eleger o seu 
sucessor em novembro próxlJD0. Es-..a opinião e com-­
partilhada por amigos e inimigos do advogado Leo• 
ne, que neste fim de semana perturbou a calma das 
eJeições zonais do PDT com chapas de sua con-­
Íiança. 

Para os pedetistas foi terrível a convivência com, 
por exemplo, o capitão José Lopes de Brito, conhe­
cido por suas posições de direita ao longo de sua 
vida pública e como dono de jornal na cidade. mas 
que a pedido de Leone integrou uma das chapas do 
PDT. Outros que também causaram assombros fo. 
ram o Secretdrio de PlaneJamento, Altair Soare!'-1, a 
advogada Anali Leone (irmã do Prefeito). e os ve­
readores Arruda Camara, Jorge Barreto e Alcir Le­
mos, eleitos pelo PDT, mas que nos últimos anos 
dedicaram-se ao PFL. 

A tática de infiltração tem o ob1etivo de des­
caracterizar o PDT, garante Z o r I y Martins. inte­
grante do grupo considerado socialista. Em termos 
de voto não se pode atribuir uma vitória para o pes­
soal de Paulo Leone. mas ele conseguiu provar que 
pode conseguir regressar ao Partido no momento que 
desejar, ja que o PDT não possui funcionando a sua 
comissão de 8tica. 

UM NOVO CONCElfO"" 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GELAOA 

• SISTEMAS CENTRAIS DE AR CONDICIONAOO 
• TORRES OE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GÊLO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS 
DE COM/INDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767·5839 

Publique o lalanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 

DE 16 A 22 DE JANEIRO DE l9&& 

NOVA ODE AO 8URGUU 
JOSe: YALCIR RODRIGUES 

.. Come! Come.•W a tl mesmo, oh rdatlll.a ~ • 
Ob! pu.ree de b,,ltata, morais!"' · 

a M.ârlo de Andrad-,, 
O,a.u~r Rocha e 
VladJnúr Malalr.ow,kJ, 
demolldores de noYO tf.m~o. 

Burgês! BurguC.,;! 
O coito burguês O ser burguês. 
O sepulto homem e semi•interno ser 

Burguês! Burguê3! 
Teu pai c.ra eterno. 
morreu ontem de apendicite. 

Melhor 
ê: esta casa e esta lua refletindo 
sobre o.:s acordes na varanda 

e e~te murmúrio de vida ~ 4>crto 
que sequer ouço outro ruído. 

e certo olhar brando invadindo gravur.1s 
e um retrato imenso de recordações. 
Não esse olhar furtivo e silencioso. 

T.io pouco aquele encontro na Rua Saudade 
que sequer aconteceu. 

Melhor 
ê fluir da flor o mel necessàrio. 
amda que não tenhas o encanto de vê.la. 

O próprio florir da vida a cada sílaba pronunciada. 
todavia sem notar que a morte espreita 

bem puto, mais perto. Tão perto 
que ouvimos ambos seu sorri~o de sarcasmo. 

Melhor 
ê: conservar serena aquela atitude burguesa 
e não permanecer impassível ante o silêncio dos 

Homens. 

e, ver estas árvores de palavras intumescendo c.m nôs 
e do silêncio patético dos livros ver surgir ur;1a cois:1 

nova. 
i;:, isto e: aquilo. o real e o irreal. o claro e o escuro 
O simples tilintar da ,-ida e mai! o que se ac;semelha, 
Agora. o burgo. homem. 
~ão esses ternos engomados e t1ré'.lvatas de hnho 
e essa resistência inútil ao moderno, 

zo que chamamos 
FUTURO. 

Cl:-.IE IGUAÇU - S1.1d1c~to du \lolenciJ :-Í,lm< 
polic il amer lno com Charles Bronsc,n e Ellen Burs :-.. 
e "Show de horrores . com George Kennedy e Doroi v 
Lamour. Censur,, 14 ano,. Hor,irio. 1 Jh i 4b40m 
16h20m - ISh l9h40m e 21 horas. Pr.,,,, Ante.coa fio· 
r<s Te"e , Telefone, 767-0219 

Cl:'l:E VF!~OE - ''Um hóspede Jo barulho·• fc 
mcj1.i amcric,..1n"" I ~om John Llttygo,,, ~te.linda D11 """ t 
rvl.1rg.trcth L.a, ... -~rick. Somente fl,] m.Jtln1;C: "A bda 3dc:· 
mc1.:1da" (descn~ho anima<lo <ll'" V/.:1ft 01~ncy} . Cel]~~rJ 
l1nc-. Hor<:rrio: Ml13Llm -- 16h·JOm - 1,-,h'iüm e] : fior.:is, 
P1aça d, L,berJadc T,!elone 767-7264 

CI--:E CFNTER 1 "Surerman I\' · ( lc. ,ircn· 
~ 10) Ct"m ci-- 1stopher Rcevc C' Grne H.1ckmar: Co uu 
ll\·rc Horário IJh - 15h 17h 19h e 21 1 º_/; 
l::1u,1çu Ccntcr A .... l\larechal floriano Pl'1,oto, n 1 ' l 

'l'rlcfonc: 767-0767 
Cl:'l:E CENTER 2 "S O.S. Tem um iou,> 

.solto no espaço ( fil~c ame-ncano}. f..anç11mtnroí: ' .. 
l\ll'l Brooks. Crnsura .,·rc Horar10: 1 Jh ]l)m -- l 
l 6h30m - 1 Sh 19hJúm e 21 horas. l~uaçu f::."; 
Av. Marechal f'loriano Pc,rnto. l.4b0. T,·I 76S-0t~ , 

CINE CENTER J "Black Cobro' (l,lm< am 
c,rno), com Fred \Villiamron e Eva Grimal~i. c~~st~J 

14 anos, Horário 11hJOm 16hi0m - !Sh,Om • Í iS•' 
l9uaçu Center. A,· l\lareC1hll Flort:i.no r~I"\:OtO, n 
Telefone. 76~-0767 
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PEDRA BRITADA E Pô DE PEDRA 
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Negócio é o seguinte: 
arthur cantalice 

4 LAGROIAS DE CROCODILO 

Rc.~rto Marinho c.Jmparec!U a? velorto 
do npórtfr PauJo Cuar ArauJo (o PC), no 
umittno São Joáo Batista. No dla 1egu.lnte. 
0 oLOBO publicou a roto de Roberto Man­
nhO J.presrntando pêsame• à. viuva, O raça 
w:ontfm>. O dono das Organ1zaçbes Olobo 
ittt"a multo t,em _ dormind?. Paulo Cesar 

A.rauJo, ao <:ontrar10 de Roberto Marinho, 
D1 5 do tahdico duastre, estava morto de 
6naaçJ. dtpols de uma e.Jtatante j?rnada 

dt tratalho na empre,a lambem conhe(·d1a 
r,elo apel10!\ de V~nus Platinada:,, 

NOSSA PAUTA 

Prestem atenção no nome do or1ão ofi­
cial do Sindicato do.s J-:>rnallstas Proíluio· 
na1s do Mumc1pio do Rio d~ Janriro, 0 
Nwsa Pauta . Ele foi escolhido por maJor,a 

de v'Jtos. Uma Jovem colegumha propôs que 

O Sínodo bole com as religiosas 

JORNADA OE MORTE 

Lá ma a.·de do Sindicato dos Jornalistas 
Prohs.sionat.s do Município do Rio de Janei­
ro. um ou dois dias depol.1 da morte do rP­
íNrtE-r Paulo Cesar Araújo, estavamos con­
,trJ.'.lndo sobre o ~unto. Na ttaUdade, es.-
1a.v1mos dtscuUndo muito por causa d~ uma 
materia que dev!ria sair no jornal ◄ Nossa 
Paula.... or~ão oficial do Sindicato. 

Era uma materia i0bre a morte do P;,,ulú 
Cesar, o J)Opular PC. Uma toleguinha não 
QU( ria que o texto flzes.;e qualquer comenta­
rio sobre a tstarante jornada de trab:Jho 
do PC horas antes d.? morrer num desa!>tre 
de carro. Na -:>pinião de;ssa ingenua colegui­
nha, se fi1éssemos algum comentário ,o­
tre aquela jornada, durante a qual PC e 
outros Jornalistas prepararam o programa 
lktrosp•etlva 87 para a TV-Gl~bo. tfta­

namos expl!)rando W'n cadáver 

A discu• rsqu?ntou Ora se !>empre 
denunc:amo a exhtência de e::.t.eta.ntes Jor­
nadas de trabalh.J. não devenamo.; deixar 
de d'- nunctar no momento que ae seguiu à 
morte do r pórt.r PC. B•"m sabemos que 
qualquer cidadão p'Jde moner num a-:idente 
de trinsito. ante& ou depois de uma Jorna­
da de ,rabalho. Mas não p»demos deixar de 
1eg1strar - e com toda a enfase nicessar1a 
- lorll fato cr.nrr-r:t1s.símo ·om, !oi aquele 
Yi\ 1110 pelo reporter PC e seus colegas de 
trabalho. Esse fato concretissuno 1oi a es­
ta1amc jornada. de trabalho. 

:Nao é m'll? paro. um profLS.:.1onal perma­
DHét horas e horas na chamada ilha de 
f<11("ão~ de um estúdio de televisão. tendo 
que ver tap~.s e mais tap~s para sele-io­
nar ! edifar C.Jmo tambem não e mole ter 
GUe redigir textos e depois ler cada um dc­
lef, rmendar muitas v~~ics, grava-los e -
c:>mo aconte;:e C0!lStantemente t?r qu? 
reg-rava.-Ios porque houve um tropeço numa 
ou noutra palavra, 

Foz asqm a jornada de tra balbo do PC. 
S.11u da TV-Globo muito cansado, t.1.I c:>mo 
-til: colegas de trabalho D.::pois de jantar, 
t..1,lrou no carro dirigido por Alice Maria. 
Sen~ado no r:~amado ban ~ do cirona. mor­
·o d caruaço. o rcporter dorm1u. Por estar 
lllpcstamentc menos cansada_ Alice Maria 
e~•a.va dr gindo o carr-:, .Ela teria co:hll3-
do·. :-.resm~ sem cochilar. é evidtnte que, 
m(!mo menos cansada do que o PC, não 
fgd~!~~e~t~!r com s us reflexos 100 por ·{•n-

N°l'gocío é .o seguinte: o repórt •r PC m'Jr­
rtu num aC'idente automobilístJco. Para a 
lV-Glob:l, se considerarmos o a.>sunto en­
erndo, serâ ôtimo, pois falar em j:>rnada 

d;; trabalho estafante é mexer em casa de 
tr.3-"imbondo. 

CORREJO DA 

los.se F11ho da Pauta , um titulo bt>m bu­
moraao e que tem muito a ver com os Jor­
nalistas tm geral. Sim, tOdos nôs - repôr• 
teres. totografos, redatores, dia.gramadores. 
<"te. - a'Jmos !Hhos d.1 pauta . .sem pauta 
não h& matérla1 não h~ Jornahsmo 

Mas o Jornal ◄ Nossa Pauta~ vai dar mu,­
to o que falar cão por cauH do seu nome, 
mas -- as.im esperamos -- pel'J seu con­
teüdo. Jorn1hsmo f; acima de tudo, uma 
atividade polêmica. E o NO.$sa Pauta pre­
t~nde tratar muito de tema. polêmicos. 

SALVE A CRISTINA! 

'l'erça-!etra vi. na TVE. o programa Sem 
Cr ruura Altas vimos, p'Jis tomtgo estava 
o coleguinh~ Nllton Sacramento, reJ)C>rter e 
poeta. Uma da1 entrcvlstada.s do pro,rama 
foi a colcguinh1 MarJa Crtstlna Siqueira. do 
O PONTUAL. Ela falou alguma _·oLS:1 sobre 
a atividade J'Jrnalistica na chamada pequt:­
na imprensa. Falou bem, disse coisas certas. 
da. fundamentalmente, sobre a atividade d03,. 
Mas. como pot ta, a Cnstina foi entrl"ViS::a 
poetas da Baixada Fluminense. 

00:-.lcl da ·ntrevista. Que so não toi me~ 
lhor porque 'J., entrevistadores. dentre ele$ 
um ottmo Jornalista como é o Sergio Noro­
nha, conhecem muito pouco, praucamente 
nada, s'Jbre a Baixada f'luminc nse em. ger3J, 
e, Plr:t1cularm_ente, sobre a.; · ívidadu Jor­
nahs~1"as agu1 existentes. 

O DEMAGOGO MOREIRA 

Outro dia estive l"ndo urn documento 
assinado por Mauicio Ellena Rangel que 
~te rett-nt._:-mentc era o secrctãrio d? Tra-
0~lho do govern'l comandado por esse cida­
dao que tem cara de maior abandonado o 
Moreira Franco. 

Esst documento, largament? dístribuido 
no::. mei'l:; sindicais do Estado do Rio de 
Janeiro. denuncia a demagogia e a (alt~ 
tmais uma ve.zl de p1Javra do Governadot 
Moreira Fran~o. Relembra o documento que 
no di::i 14 de _outubro da . 1986, durante a 
campanha ele1t,ral, Morena, em tt:uniãc; 
reali~ada oo auditório da ABI. declarou 0 
H·gu1nt<': Nó.:I temo.!, que garantir de uma 
vez por todas, aqui no Rio de Janeiro, na ,. 
tmpresa:; estatais. que pe-lo menos uma das 
diretorias seja indicada pelo:-. !unc1,nâ..rios 

como se sa~. sào muita,; as ~mpresas 
perten.:-entes ao governo estadua) como 
pnra citar só alguns eXt'mp!oi. a CTC ..í 
CED~ a CERJ, a CEG, etc .• e":"t;. Pois bem. 
Moreira Franco nã-:> cumpriu aquele- •·om­
promisso publicamente assumido. 

O .ex-Secret.lrio de Trabalho tambem de· 
nunc1ou que Moreira Franco não cumprju o 
comprom1ss-:> de construir. ainda durante 0 
ano pas.rado, cinco rtstnurantes popub.res 
d!st1n1~0.> a forne-:-er. gratuitamente an: 
inentaçao aos trabalhadores des,:"mpregad~s e 
:a~~!~º pequeno aos trabalhad-:>res empre-

Hoje f"m dia, conforme ,á reg1strarn~s 
~qu1_ nesta coluna, o Secretário de TrabaJ?i.o 
e o iguaçuano J'Jrge Gama. Sf>rá que ele vo.i 
ter mais sorte do que o Maurlno EUena 
Rangel? Ou também terá que-, daqui a al­
guns mcsC's, val lanç:ir um documento de­
nunciando o Mor:-ira? 

LA VOURA 
~:~OP'UNE :DADO A Z2 OE MARÇO DE 1917 POR sn.vrno DE AZEREDQ 

• OFICISA RL°A LUIZA L'\.\!BERT, 31 - TELEFC'NE 761-272~ 

EDITOR-CHEPE 
8 0B!NSOri RELEM DE AZERQ>O 

DIRETOR-COMERCIAL 
GERSON B ELEJII DE AZEREüO 

C~LABORAOORES: MANOEL FRANCO, ADOtAR MOSCC30. :.rlTHUR 
ALICE, CELSO MARTINS, I:NOCK CAVALCM'TI E ARTHUR BARROCO 

Para rerca de dois milhõe1 de ha.bltant,.J 
&Ao multo pouca, - cerca dt 120 - as re• 
ligiosa.s que vivem e trabalham na di-:>cest 
de Nova Jguaçu Isto ae compararmos com 
o numero de religiosas que tém outras dioce­
ses, como O Rio de Janeiro, Petróp?lis per 
e,t em nO&IQ E!:tado. Mas é verdade, que um 
grande número de nonas reltR"iosas se de­
dica c'lm multo entwta.;mo e alegria à pas­
toral, em nível de diocese 'JU de paróquiu. 

Celebrando o primt'lro Sinodo D1or-esanl'J, 
contamos com a participação de nossas co­
munldaaes religiosas e de t?das as no~aA 
irmãs. Cada uma partJctpará_ de acordo com 
suas posaibilidadn e seus limites. Mas toda, 
de\l'em assumir, Com a generotidade de ~em­
prc, 

com o seu tema profundo e amplo -
transmitir a Fé, -, com o seu lema c-:>n­

creto e aimpátlro - a Baixada bU5Ca o 
Deus libertador , o Sinodo deve tocar de 
perto as relig103ac:, cristãs qut., por escolha 
de Deus e por ieu sim livre, alegre, vivem 
da Fé e procuram transmitir a Fé pelo tes­
t "munho de vida e pela ação pastoral 

A vida religiosa, como a vida cristã em 
geral, é rarreg1da pela Fé_ pela revelação de 
~.! rm J~u,.-Cristo. Mas a vida rtligio­
.i:l. como muito bem afirma o Vaticano IT, 
tem. na linha do Batismo ,: da Crisma, uma 
dimensi, esp:-cial de 1·onsagração expressa 
ao serviço de O-?us e, para servir a Deus. a,c, 
t rviço dos irmão;;. Esta dimensão especial 
de consagração ê expressa. no contexto de 
Igreja, p•lo,s votos de obediência, p'Jbrez::: ,. 
castidade. o fundamento desta consagração, 
1~ita por toda a vida, é stm dúvida ne­
nhuma, a Fé em Jesus Cristo. 

o Sínodo d 'Ve as.,im mexer o coração 
de todas as reltgi«Jsas, levando-as a refietir 
sobr! a Fé QUe as fez aceitar o chama­
mento da Igreja e a.s faz. perseverar dia a 
dia ,ré o fim da v!da. 

Todos os religiosos, homens e mulhere:;, 
tém de perguntnr multas ve1es: 

• como entendo e prati-:o a Fé na minha 
vida r~Jigiosa? 

• C':>mo e que a Fé 1umina os meus traba­
lho!: pastorais? 

• como é que a F~ anima e encoraja o. 
minha do1ção a JesUs Cristo? 

• mlnho. Fê é uma Fé transbordante, ecle-
sial, e comunitária ou uma Fé exclusi­

..-amente ou preter'-nclalmente voltada para 
mim me.sm,, para meu:;; Jnteresses pcssoai.s, 
pira minha satisfação, sem quaL-:iuer preo­
cupação eclesial? 
• o que é que carrega pr~fE'nclalmente mi­

nha vida consagrada? a Fé ou outros 
valores , como por ex. a rotina que batiz:J 

de tradic;-ão , o particularlsm!) de meu In5-
Uh1to Reltgioso, o ativa.mo dtscontrolado e 
ma•erial:zado qu" não me deixa meditar e 
rnar? 
• gue F~ tran~mito ao Povo de Deus na 

Catequese, na Liturgia, no meu relacio­
namento com as pessoas? 

As perguntas podiam multipJicar-s .... s:r­
vam estas de sugestão. 

O SinOdo c~nfla muito na l·0lab'Jra('áo das 
religiosas, tanto de vida ativa fa malorail 
como de vida contemplativa (um r>tqueno 
grupo). Umas e outras, a seu modo, part!­
cipam d'J esforço de nessa diocese pua tor­
t1 tirar os fundamentos de sua P3stor3l e de 
seu apostolado. 

BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria 
Rua Frutuoso Rangel, 279 - lei.: 767-2048 

UM NOVO PONTO DE ENCONTRO 

MOSAICO 

• No dia 30 dt dezembro pusado 1.!eceu 
,m OsnabruC'k, Alemanha, Mons. Helmut 

Hermano W1ttlt-r. btttpo -tm&fto d~ssa dio­
cese e bt>nfe1tor da diocese de Nova Iguaçu. 
M'lns. Wittler governou a diocese 4e (hua­
brue-.t" de 1957 até setembro do ano passado. 
durante trinta anos. Dom Adriano oonhe 
ceu-o em 1963 no concilio, Ficaram amigos. 
E Man~. 'Wlttlet tornou-se benf~lt'Jr de nos­
S'l diocese. O bispo diocesano celebrou a S.. 
Missa por Intenção de Mons. Wlttler. logo 
que recebf>u a n0hcta do falecimento 

• A dioces.? de OsnabrU·.k na Alemanha, 
é uma tipica dt= .. dt Oiãlpora, Em que 
trinta mil quolômetros quadrado~ tem uma 
população de seis milhões de pc-s.."-Oa.S apro­
x:madamente, das quais apenas novecenta.s 
mil ,ão católicas. E.stend~-se por klngas re­
giõea da Alemanha cio Norte>, abrange o, 

gundes porto,; d!:. Hamburgo e. de. Bremen. 
Na diocese de Osnabt"llck fica o convento 
fran..,tscano de Bardel. pertencente à Pro­
•mcla de Santo Antón·.,-, do Br»ií (se~ no 
ReCU:C'J... Ne!341 convu,to , qu~ le-- hospeda: 
Dom Adriano, em suas viagens à Alemanha. 

• Em set~mbro p.p. Mons. Wittler renun-
ciou ao governo da diocese e pa.1sou a 

bácUlo para Eeu bispo coadjutor lfons­
Ludwig Averkamp. Ambos ·envidaram Dom 
Adriano a participar da posse 

• Nosso Smodo c-ontinu;,1. Realíza a c:e-
gunda e+apa Nas diversas comunidades 

os animadores ~Jnodais procuram implantar 
o Sinodo. mediante quo11onár105 adequad05-

• A segunda etapa é muíto Importante. 
pois contribuirá para a elaboração do 

primeiro dotumc-nto sinodal .-\, re~p'Jstas 
dadas aO:J diversos questionâri<>, seráo ~is­
temati1.adas. 

• O prim~iro documento sino d 11 - frutJ 
das contribu1çôe5, das diversas comunida­

des - servirá de t{"xto para o trabalho das 
paroquias na terceira etapa. 
• Não hâ pressa em tnminar a segunda 

etap1 nas comunidades. Importan~ é 
que se pro-:ur·. da melhor maneira po~wel, 
obter as c-ont ·ibuiçõe-s de toda'." as comuni­
dade.s que são de fat'l os primeiros núci'"'os 
da rieja d1oce51na 
• Na Mensagem que o Papa João Paulo li 

d:rtgiu à IgreJ3, para a celebração do 
Dia Mundial da Paz (19 d~ janeiro de 1988). 
lemos entre outras coisas: 
• A pai não é ,omente a ausência de 

contrastes e de guerra'i, mas e cfrut'J da 
ordC'm inscrito. na sociedade humana pelo 
~eu Divino Fundador • A paz ê obra da Jus­
tiç.3, e, por i.SS0, exige o rspeHo dos dirt"\­
to.> r o cumprimento d:>s deveres prôprlos 
de cada um dos homens. Existe uma liga­
c;-ão intrínsKa entre as ex1gência:5 da Jus­
tiça r da vtrdade e as da paz.~ 
• O fundamento e o fim da ordem social 

é a pessoa humJ.na, enquanto sujeito de 
direitos inalít:návet~. que ele não receb~ do 
exterior. mas que brotam da sua própria 
naturt"Jn: nada e ninguém pode dt-.strui-las; 
e não há constric;-iío alguma externa que 
possa aniquilá-los. porque eles tf'm a ~u1 
raiz no que há de mais profundamente hu­
mano> 

Temos serviço para 
viagem 
Amplo salão com ar 
cond!clonado 
Snm ambiente 
Sorveteria 



--------------

l­
i 

J 

PAGINA 4 CORREIO DA LAVOURA 

INDICADOR 
MÉDICO 

MÉDICOS 

DENTISTAS 

PSICÔLOGOS 

CLÍNICAS 

SERVIÇOS 

J 

SUELI MEIRELLES ROSA 
PSIC()LOGA - CRP - 05/11601 

erientação à gestante - Orientação vocacional 
Distúrbios de aprendizagem - Psicote:rapia 

Horário: Dia riamente, das 8 às 19 horas 
Consultas com h ora marcada - Tel.: 767-3325 

AV. SANTOS DUMONT. 204/202 - CENTRO 
NOVA I OUAÇU-RJ 

UROLOGIA - -, 
Dr. JOÃO MORAES COSTA - PETROBRAS 

OONftNIOS: G OLDEN CROSS, UNIMED, TELERJ 
ADRFFS, COCA-COLA, AMIL E BANCO DO BRASO. 

.:.....1 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 2190 - sala 508 

Telefone: 767-0396 - Nova Igua,;u 

Dr. Mílton Hermida Arcas 
-»ICO 

CRM 5238220- 6 

PSICOTERAPIA E ANALISE 

<Angústia - Ansiedade -- Depressão e Assistência 
Psicológica ao paciente terminal) 

TerÇa a sexta-feira, das 13 às 20 horas 

Consult. Av. Governador Amaral Peixoto, 271 
Sala 104 - Telefone 768-3360 

CONSULTAS COM HORA MARCADA 

otlca ,amoca 
Aparelhos Auditivos - Lentes de Con­
tlto - Óculos - Pr.õt.tas - Relógios e 

Artigos Para Presente5. 

Tudo Sobre V ARILUX 

Consertos cm GerJ! - Filmes e Revelações 

PRATAS • Preços especiais 
Fara Revendodores 

P.UAOTAVIOTARQUINQ, 182 
TEL:767-8932 

N. IGUAÇU • CENTRO 

Anuncie sem sair de casa 
Basta discar 767-2725 

Dra. ROSA MARIA 
FACURI RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSlCODIAGNOSTIC'O E PSICOTERAPIA 
ORIENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 
Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2.• a 6.•.ret ra das 13 à., 20 horas 

Convênl<>S: sco. DO BRASIL CABERJ e PATP.ONAL 
COLtOIO LEOPOLDO 

RUI\ P.ROF. PARIS, N• 58 • NOVA IGUAÇU/RJ. 

Dra. lgy Belks A. Guabiraba Silva 
CLINICA MÉDICA-CARDIOLOGIA 

Daniel da Rocha Silva 
CIRURGIÃO-DENTISTA 

Cons., RUA J UIZ i\lOACm MARQUE MORADO, 58 
S/105 - NOVA IGUAÇU-RJ 

CONSULTA COM HORA MARCADA - TE(.. 768-3258 

óTICA ALEMÃ 
(DEITLING & CIA. LT DA.) 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINA PRóPRIA 
e SERVIÇO R.APIDO 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu 

SERVIÇO ODONTOLóGICO ESPECIALIZADO 
- CONVtNIOS 

e NUCLEBRAS 
e CAIXA ECONOMICA 
e SAMOC 

CQOIRJ - I" 0 34 

Dr. IVAN FONSECA 

ESPECJ.ALIDADES ODONTOLOOICAB 

coe N.º 28711547/ 001- u CFO N .0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - FSTRADA FELICIANO SODRS N.º 2-139 

MESQUITA - ESTADO DO RIO - TELEFONE 796-2804 

e DENTAL CARE 
• VULCAN 
e MOTEL BRASIL 
e CORFA 
e MONTEPIO DA FAMlLIA 
e PATRONAL !NPS 
e Fi\TlMA EMPRESARIAL 
e INCR A 
• UNIMED 
e RIO CLINICAS 
e DENTESERVES - tEDEG 

PUBLIQUE O BALANÇO DE SUA EMPRESA NO 
CORREIO DA LAVOURA. TEL.: 767-2725 

DE 16 A 22 DE JANEIRO DE 1988 

ABRAÇOS E FESTAS 
SUELl MEIRELU;s Ros,. 

Final de ano, Natal, Ano Novo . ., Tempo d.e 
Obrtgatorbmente, resta.a. E nessa r?da-viva eu Cir,.ulore-s41.. 
ticlpo a observo. Algo eatranbo paira no ar. E mlnh' Pa:­
f:tosóflca pulsa, levando-me a buscar a compreensão a veia 
sentlrnen_to de estranheza. Apenas uma palavra define d~ 
isto: artificialidade. As festaa de fim de ano sã-:> um r ~cs.o 
sem conteúdo. Em toda parte há fragmentação. ~ e~ Ua.J. 
não estão encadeadas; estão soltas no ar. Aa peS3Qa3 tani~ 
não e.stão integrada.a; cada parte de seu ser está ltg d 
uma atividade espac1f1ca. Na reali_d.ade, a..s pe~a.3 n'à,J\ ª:ª 
presentes em lugar algum; pairam suspensa.; por ;

1
ta.o 

preocupa:-ções, a mente separada do corpo,_ o sentir ausc ~ 1 
E a art1ficialidada presente. O ar con~lc1onacto s~bsUt~ :.e_. 
ar puro do campo; as plantas artUic1ais, mo~ot,namen~ 
tentam jm,tar a natureza; o bebedouro subst.itul a água e .: 
tallna da font~- E em meio a tantas substitutçóes o bom~ 
também substituí sua. natureza. humana por um conjunto d 
comp~rtamentos padronlzados, cujo .sentido se perdeu n e 
tempo. Como robôs, saem d!stribui~do ~rruos vazios e abra~ 
ços ocos, enquanto o coraçao sens1vel Jaz apertado sob urna 
musculatura rígida, que como uma cadeia mantém. cativo 
pobre prisioneiro, numa vã tentatlva de preservá-lo do .>'l~ 
frimento. E o que vemos nas festas é uma multidão s.ohu,. 
ria, carente e incapaz de buscar o afeto que tanto dt1eja. 

A confraternização não existe mais. Tocar-se é proibid,J 
Existe o medo do contágio físico e afet~vo. Sobre todas aí 
cabeças paira o espectro do hom-::>ssexuah3mo e da AIOS. 

somos uma civilização decadei:te- Mas ir ao fundo do 
poço é justamente o que nos permite co_Locar no~os pés nr, 
solo, restabe~ecendo o contato com a mae-terra untversai <:, 
a partir dai, percebermos que mesmo que nos!as mente! 
alcem vô,s ao infinito, através de conquistas tecnológica, 
cada vez mais elaboradas, nossos corpos guardam uma l".S­
treita relação com a natureza e com a energia côsmlta. So­
mente através dele, através dos sentidos e do sentir, pod~· 
mos estabelecer uma inte~ção c:>m o no~o próprio .ser, 
com o outro, com a humanidade e com o Uruverso e, então 
desfrutar dessa energia maravilboSa, que sô ê percebid~ 
quando nos sentimos c-::>mo parte de um todo malor. que ;e 
ta2 presente na pessoa de cada amigo que realmente abrJ.-

çamQUe 88 possa ser um ano de reencontro dos verdadeiros 
valores humanos. :t o que desejo a k>dos aqueles que me 
acompanharam nesta coluna, no ano de 87. 

CIÊNCIA DA MOTRICIDADE HUMANA 
(UMA NOVA CIÊNCIA!) 

SIDIRLEY DE JESUS BARRETO 

Em setembro do ano passado. em Olinda (PE). conhec'. 
0 P rof. Dr. Manuel Sérgio Vieira e Cunha, de P-:>rtugal , que­
prega uma nova Ciência, ~ Cinant_ropol~gia. O Pro~. Manuel 
Sérgio, filósofo de formaçao e ex:Jom ahsta esporttv'J, acre­
dit que O movimento humano nao se resume numa mera 
ação de músculos, processos bioquímicos e alavancas. ~? 
acredita que para se entender o movimento como express~'l 
e comunicação é preciso tentar d~embaraç~r a EducaÇl<J 
Física da mera repetição de exerciclos ext~1d~s de um rol 
àe receitas e observá-la e estudá-1~ con:i~ C1enc,a do_ Homem 
que é. Acredita ele que a Educaçao Fis1ca deve deixar U:1J. 
pouco de lado O biologismo e p~curar desenvolver um ~ovi> 
corpo Cientifico que P(!Ssua 1;1ma epistemologia. uma aXJ.olo­
gia prôpria e uma ".>pçao política. 

Nesta perspectiva, o m-::>vimento humano torna.-~ ,W:l 
Ciência do Homem, onde se encon~ram. e _se. cruza~. 1nwn : 
ros pontos de vista (político, ~ot~12., b1olog1c<?, médico, p! 
cológico, psicanalítica, social, ht~rario e tuosoficol. ma 

Assim compreendido O movimento humano toma .u 
visão totalizante de ho~e~ no mu~ d~ d do h1:i:;~~;: 
grado-com-o·mundO•. Assim com~ . n _ 1 o, o e -do-­
human!l ajuda o essenciallzar e esp1nt1:1a:.ilzar o ~hom I?pocl. 
-apertar-de-botões·, est.! homem c_onfhtivo ~e. noss~oe con­
que busca na pornografia,_ n, 1:1-odi.s~o, no tonco e 
s umo preencher , seu vazio ex1~tenc1al. :; revi· 

Niets-:he. Ki~erkgaard_ e Heidegger, entre .. ~~~~o ;J vlr­
ram esta situaçao, situaçao esta que se exa~~ consumismo 
tude do pred-::>n:iinio do ter sobre o ser> e 0 

apoiado nas m1dias. • . . esta pass,m 
Tudo isto s.e refletiu na Ed!-1ca9ao FiStca t Comuntsmo 

a ser então utilizada pelo Cap1talt.smo t: dpe i~eológii:a. via 
como p0der<Jso instrumento .d e propagan J seu

3 
aspecto,; 

d esporto de alto nível (que e apenas um os 
e talvez o menos nobre l. . ial de Manue1 

Surge, neste m<Jmento. a figura. _ex~nenc Homem. _re.;· 
Sérgio, que preconiza uma nova C~en.1a do na ao!llt~.• 
paldad1 nas conquistas da Educaçao F1_sica xealá J>O.:'sl!Il:H 
a ntropofilosófica, ou seja, a Ci11:antropolog~ª·oito Esperan~.:i~ 
abs,rvê-la, elaborá-la e adapta-Ja_l f!.Um d r futuro \':a me 
que ajude a cr iar o homem bras1 eira o • 
vimento. 

CAFÉ E BAR CANCELA 
~(:~!.il' A E~•TE st ri. lJC:J'ir~J.. 

v111hos e CJL1e l1os 

d:;,s me1t10res pt ocedéncias 
e.o s.:ilg,;1d1nt10 feito n .EI hora 

;..-,, 

~ 1 
!J:M 1 

BACARD~! 
O sabor que combi•~~ J 

!lf 

se 

ar 
e 
t.l 

e 
Ili 

-1: -
·• 

r• 
. ~--. f :,1 

./ 
'-1, · 
lOS&A1~._ 
l iffi "rr IS 

urr•SET 



r DE 16 A 22 DE J)ANEIRO DE 1988 

dadl n\OeaÓflC'· º\ e •',; ~ 
y0pofl • ,1i.b'~ o ~'°" : .. e-la· {'ri ... 

;it• ude ' • ,ir.E~~ 
e a) ~,~-
nentD· . E Sf'R "'~ 

c~fE ,i· • 

vi;J~ ·' 
~-~_J 

~:'" 
r:· 

":. 
.,,r: 

' ' 

,. 

1 

111 

/' 1; 

DENGUE HEMORRÁGICA PODE 
VIR COM NOVA EPIDEMIA 

A azneaça d::- um novo surto de Dengue com proporçõe,1 
tore.:: de que a verificada em abrll de 1986 e:.tà preocu• 

Dlªndo ·05 diversos orgã:>s responsáveis pela sa.Ude da_ popu­
po ão A Baixa.da Fluminense, como sempre. é a reglao com 
1ª~10f probabilidade de servir d~ palco para a nova eplae­
:·a que traria. o agravant.e do t1po de dengue hemorraglcn, 
_ 'j;s co01plicações _ l)'Jdem levar à morte do paciente. Sem 
~ntir que o mo.)Q~to transmissor da doença - Aed~s 
llfgypti - também e o responsavel pela transmissão da 
fi bre Amarela. 

Com base nesse quadro, as autoridades sanitárias do 
E~tado estão empenhadas no esclareeimentô da pop~a.ção 
p11,ra evitar os fo:o.s do mosquito. Uma equipe de médicos 
cubanos tem percorrido os . divt;rsos muoic1plos da Baixad_a 
i:ara dt>b.a.ter com as orgamzaçoes populares como extermi­
nar com o Aedes. Em Cuba, durante a epidemia verificada 
elll 1981 o combate a doença foi passive) graças a atuação 
('cnstanie de brigadas populares de saúde. 

Essa mesma forma de combate está sendo proposta pela 
seaetaria Estadual de Saúde em comum arordo com as 
federações das .associações de moradores e conselhos comu­
nitarios d:!: saude. Estas entidades populares, no entanto, 
chamam a atenção dos governos para a precariedade dos 
._uviços prestados P.ela SUCAM - Superintendência de 
êcntrole e Saúde. Publ1ca -, cujo pessoal é em número re­
.duzjdo. Por ocasião da proliferação da doença, em A6, o 
0 rgão f~i pêgo de ·calças na mão~, já que não tinha em 
quantidade necessária os equipamentos de pulverização de 
in..:.eticida que mata as larvas do Aedes. 

MINI-POSTOS 

De 86 para 88 algumas diferença:, pedem ser notadas no 
<;cmportamento das autoridades. O Ministêr10 da Previdência, 
:per exemplo, mantém funcionando 23 mini-postos de saúde 
,e-m diversos bairros de Nova Iguaçu. Além disso, deverão 
,e-ntrar em funcionamento as unidades mistas construidas em. 
pcntos distantes dos centros dos municípt~. Cada uma 
dêES&s unidades possui capacidade para realtzar pequenas 
drurgias e prestar atendimento médico de emergência du­
r.rnte às 24: horas. 

Somente a Prefeitura de Nova Iguaçu não tem cor­
reEpondido às expectativas das organizações populares. uma 
vez que insiste na p::>htic:a de fortalecimento do pronto so­
corro Municipal do Alto da Posse. deixando os bairros sem 
.qualquer presença médica. Os mini-postos munlcipais, QU 
t:Etâo fechados ou funcionando apenas uma vez por sema­
pa. Ao invés de aparelhar melhor os mini-postos e inaugu­
rar novas unidades, o prefeito Paulo Leone prefere comprar 
.ambu.llncias, que estranhamente estão sendo entregues aos 
vereadores para que possam prestar socorro tm seus redutos 
eleitorais. 

. 1 

OUALmADE EM SERVIÇOS i 
TIPOGRAFICOS 1 
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CHAME 767-7237 

R:..,A 1:,.r,R."-iAR01J,,1Q OE MEL LO "2179 NCJVA IOUA(,,,U~ R J 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
.BASTA DISCAR 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 

ESTADO CONTRATA AGENTES 
PARA O COMBATE À DENGUE 

O Instituto Vital Brac;il realiza no próximo di~ 19, 
terça .. feira, concurso público para escolher 372 agentes sa­
nitários. que atuarão nos próximos 4 meses no combate as 
larvas do mosquito "Aedes aegypti", transmissor da Den­
gue e da Febre Amarela. Os apro\.'ados serão onentados 
pela SUCAM e pela Secretaria Estadual de Saúde a var­
rerem todo o municip10 de Nova Iguaçu de terrivel mos­
quito. Os outros municípios da Baixada Fluminense tam­
bem receberão um novo efetivo de agentes samtános. 

O combate ~ Dengue não tem conseguido os resulta­
dos espe..rados pelas instituições governamentais da área 
de saúde. A comunidade não tem correspondido com a for .. 
mação de brigadas p0puiares, a exemplo do que ocorreu 
em I 981. em Cuba. F,:li de Já que veio dois médicos espe­
cialistas na doença para envolver asscciações de morado­
res. escolas. igrejas e demais entidades. O Conselho Co~ 
munitário de Saúde local exiaiu da Secretaria de Saúde. 
e da SUCAM que aumente~ o efetivo de trabalhadores 
envolvidos na Campanha "Verão sem mosquito, Verão 
sem Dengue'. Da mesma forma sugeriu a modernização 
dos equipamentos utilizados pela SUCAM. 

Há l!recisamenle meio século ... 
\ 

REGISTRAVA EM SUAS COLUNAS O CL: 

Quando hoje se discute a emancipação de Quei­
mados, Belford Roxo e Mesquita vale reproduzir aqut. 
na. íntegra, o edit.orial do CL de 13 de janeiro de 1933, 
comentando a possivel emancipaçãc, à época do dis­
t rito de Duque de cax:1as: 

'1Jm caso novíssimo na história iguaçuana - fala­
se em divisão do Município de Iguaçu! 

Ainda não se podem tirar conc1usões dessa ldtHa, 
apesar de quase fixa. Dela poucos têm conhecimento, 
e não fazem mesmo, publicamente, amplos comen­
tários . 

Sabe-se, porém. que esse movimento se desenvolve 
em Caxias, e tem como que o sopro que impulsionou, 
há muitos anos, em terras da Norte A.mérlca, nortis­
tas e sulistas ... 

Felizmente, estes não tão apaixonados e v:olentos 
como aqueles ... 

Ainda bem! 
Hoje, com o espírito de paz e trabalho racional 

do Estado Novo, que assegura a unidade naclonai, e 
garante ao povo as condições necessárias â. 5,ua pros­
peridade. não se concebe que nos abandonemos numa 
situação e3querda e prejudicial para o todos, porque, 
evidentemente, ela beneficia uma parte pelo abando­
no da outra. 

Indo ficar, com isso, seri-amente prejudicado o 
Municípi? de Iguaçu no seu impulso de progresso, que 
tende so para aumentar, não cremos que ex'.sta, de 
fato, conveniência em se dividi-lo ao meio. 

Se motivos há que inspirem tal movimento sepa­
ratista. não queremos discuti-lo, simplesmente porque, 
em conclusão, não poderíamos declarar que estes ou 
aqueles têm toda a razão. 

O que nos cabe frisar, neste momento de inde­
cisões, parece ser o maLs importante: desejamos sin­
ceramente, em benefício geral do nosso Município ~ de 
todcs os se~ filhos natos e de coração _ colocando-se 
de lado p~s1vels ressentimentos visto que esses só po­
dem trazer entraves a iniciativas proveitosas -. que ~ 
harmonia venha para esta parte tão rica do território 
fluminense, reunindo todos os homens na compreensão 
dos seus daveres, para engrandecer mais o Mun:cipio, 
e honrar o Estado. 

Acreditamos ,lá exlstir·um movimento coletivo con­
t_ra ~a idéia de divisão e ·disposto a orientar qual a 
linha que nos devemos traçar, de paz, trabalho ra­
cional e prosperJdade." 

O CL registra. a part.lcioação do contrato de casa: 
menta, a 23 de dezembro de 1937 do Sr. Luiz de Car• 
valho, filho da Sra. Marta Ade;nide de Carvalho. com 
a Srta. Iracema Baronl, fHha do sr. Francisco Barom 
e de D. Francisca Baronl 

_ ~ Cine Verd.e anuncia, para os d1ns 14, 15 e 16 de 
Jan

1
e1ro IS~xta sabado e domtngol, a exlbiçãu da "mag­

nif,ca pehcula SEU (,"'RIAD0, 0BRIGACC, cJm Robert 
Taylor e Jean Harlow". 

Em reunião do Sindicato dos Comerciantes cto 1'Iu­
nicípio de Iguaçu, com sede à Praça 14 de Dezembro. 
26 - sobrado. este jorool é indlcado, segundo um ofi­
cio do secretário William El:as Mltre, para ser orgão 
oficial desta Instituição de classe, que t.em o propó-,lto 
de trabalhar em defesa de todos os comerciantes tgua­
çuanos. 

@ 
marven 
EMPRHMDIMENTOS IMOBIUIIIIIOS 

ADMINISTRAÇÃO 

DE 

!MOVEIS 

MARCOS VENICIO S. DE ANDRADE 

Travessa Vila Yboti. 30, sala 307 - Te!.: 767-9857 
Nova lguaçu 'RJ , 
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CELSO MARTINS 

Num mundo onde morre o pobre. 
morre o fraco, morre o nobre, 
da mesma forma que o forte -
não busque no cemitério 
a solução do m.istério 
que envolve a própria morte! ... 

Carcaça velha, encalhada. 
que se deixa abandonada: 
por mais que se que1ra bem• -
não desvenda na verdade 
o esplendor da imensidade 
da outra vida no Além!. .. 

Relegado ao próprio pó 
no sepulcro fica só 
a inoperante: matéria .•. 
Que o Espírito imortal 
rompendo da morte o umbral 
volta à sua pátria etérea! ... 

Com este conhecimento. 
ao trazer no sentimento 
Saudades de ausente amigo. 
levando velas, 11bouqu<?"t" , 
não vá buscar no jazigo 
Quem vive mais que vocêL ........ 

( 

~ MPIRA(AO 
RUY AFRANIO PEIXOTO 

A poesia a que a:,piro e quero agora. 
sõ falará dos corações humanos 
para tratar dos próprios desenganos. 
9.ue vão comigo pela vida afoca. 

Há de mostrar da sorridente aurora 
os coloridos mágicos e ufanos 
que se perderam no verdor dos-anas 
e em minha mente, vez por outra, aflora_ 

Retratará, decerto, essa emoção 
que foi, por mim. alguma vez sentida, 
em passageira e doce transição . .. 

Para ficar, sozinha na lembrança, i 
marcando o ritmo belo desta vida. 
iluminando a estrada de esperança! _ _____, 

. ·cti-~ ~--\ •. -~_-:,:~-, ~-z ':-.. ' -... ...._ 

UM NOVO CONCEITO 
EM REFRIGERAÇÃO 

• MOTORES ELÉTRICOS 
• BOMBAS CENTRÍFUGAS 

• VENTILAÇÃO/ EXAUSTÃO 
• CENTRAIS OE AGUA GELADA 

• SISTEMAS CENTRAIS OE AR CONDICIONADO 
• TORRES DE RESFRIAMENTO 

• CÂMARAS FRIGORÍFICAS 
• FABRICAÇÃO DE GELO 

• PAINÉIS ELÉTRICOS rf 
DE COMANDO E AUTOMAÇÃO 

• SISTEMAS DE REFRIGERAÇÃO 
COM FLUORADOS E NH3 

CENTRAL DE ATENDIMENTO: 767-5839 

éoMÉRCIO E ,R~PRESENTAÇ~ ES 

Fronltio 

RUA PROF. VENINA CORR!:IA TORRES. 230 · OR.409 

N, IG UAÇU · RJ 
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"CL" FILATÉLICO 
ARTHUR BARROCO 

ANO X.'\:Xl'IJI - Nou l~uaçu, 16/1/1988 - N.0 J,930 

NESTE l\lUNDO ESTRANHO DA FILATELIA 

Os selos de Macau, de 1919, sobrctax'íls sobre selos d~ 
J~ll e J;i15. toram -.·cndJdos. ao publico. na sua grande malo­
rla, com corteJi de tesoura 

No Aieganlstão, att 1981 a tnuttHzação postal era telta 
l<,rtando um pedaço jo !-elo. 

Os selo.s do 80.0 Antvtnârio da Cruz Vttmcttr.J. Pl·rtu­
L uesa aparecem alguma1:) \'czes com furos de a:nncte, resul­
tantes nas foJhas serem fixadas com alfinete, para ser 
• posta à sobrecarga. 

Ot dc!s primeiros selos da llha Reunião. duas rarlda­
ci~. foram em!Udos $'tm goma For e •e mot:3vo c.tam tb.:a­
clos a corrcspondencta com um alfinE-te 

Uma das marcas de tnutillzac;:io usada nos tlols primeiros 
elC5 do Luxemburgo, selas com a eN.g!e de GuUherme 111, 
ra constituída por circunferências concentrlcas tendo ao 
entro um .punção. Os selos com esta inuu;1zãção , alem 
erca de \'lnte vezes mais que o.s outros. 
~ seles da Finlândia, da 2.ª emlssão com grandes den­

tes, são cons!derados de l.ª escolha faltando-lhes at,é 3 
,;entes. 

Os selos nativos da tndla portugue.sa. cortad~ à te ou­
J a, con.slderam-se bons exemplares O sistema de perfuração 
t~ado não permitia a separação em boas condições. 

Os catálogos costumam indicar para os ::elos mais coros, 
o \'"8.IOr de!es com estas ··variedades". As "sortes" do selo 
- e consequentemen1••· dos colecionadores dependem àe 
·detalhes" aparentemente :nsigniticante~. E já isso basta 
para altera r o valor do selo. - cRepa·odutido, atendendo a 
··•didos>. 

-- - -=-o- O- -o-

• Onde comprar i,.eJos e aces;;órlos filatélicos é tempre 
moUvo de indagações, principalmente por parte dos inician­
·,--..:s . Escolhemos três casas tratélicas que POderão atender 
uas eXJg~nriu': quer p,s.soalnttnte ou atra.r de rorrespon­

õência. :t favor anotar: 
- GW GelzeJ Filatél:ca - Rua Miguel Couto. 23 5.0 

r.dar - ~ala 501 - telefone 252-0271 - CX. postal, 2.547 -
<'EP 20001 - Rio de Janeiro-R,J. 

- FHatüica Rio dr Janeiro - Rua Assemb'.éia 36 -
J.0 andar - grupc 301 4 - telefone 242-2134 - CEP 20011 
- Rio de Janeiro, RJ. 

- Le~ \V. Marek - Rua Barão de Itapetin;ng-a, 50 -
.:: ':;21 23 - 3.0 andar telefone 255-4557 - Cx. posta>, 362 
- CEP 01000 - São Paulo - SP. 

1 
• Agradecemo:. e retribuímos cs votos de Boas Fe.!itaS 

t nviados pelo Rotary Club de Nova Iguaçu. Jornalistas Bru-
10 e Ehrardt. Oscar Gusta,·o Krteger, Anmta Mort-ira, Car­
Js A . F. Bran~. Moiiês Garabosty, Ronaldo AgUiar, Fre-

~~~~~ L~~c:;;ort~~°lau ~~~:a ~ea
0
t~ÍTcºa 1a 5Ji;i:r~~~hr 

Clube Flla1elico Brusquense tSCl; Sociedade Ftlatelica de 
Ferraz oe VMconcel?s, Comtndador Salum Nac1f, Depu·,ado 
T>&.so Coimbra Correio.s de São Marinho. Emissora Nz.cional 
de L!.sbo:i, BBC de Londres, Ordem Mutar de r~1a1ta, (.ar­
' c:ics do Canadá, Adn11mstraçâo Postal d as Naçoes Urndas, 
Fmpresa FiJat-éliCa de Cuba, correio- de Ancola, Rádio Cai­
~ 1Egj,to) i Veteranos d.a FEB, Clube do Llvro, Correios àe 

E...c-panha e Corre:os de Macau. 

-o- -O- -0--

:i.osso rxnnirço POSI.u: - Caixa po,1,1 7;,no 
CEP 26.001 - !io,·a J~uaçu - RJ 

O PERIGO É REAL 
JOSÉ DE PAIVA NETTO 

Pelo progrcso humano ata:stado de_ Deus, o. pcvo. 
~tão nn.rchando para a morte no i-:.\;x·mo e. último 
.Armagedon de$te c1rlc: e a guerra total e !mal em 
que nenhuma naçã,:, hcara neu .ra conforme adverte 
o Cristo no Seu E,•anceL."'.lc, e no Seu Apocal.p::e. E e:-,se 
i::engo tt:m s?do agora reall5tl'!amente tccahzado pf'~a.s 
malorc-s cab~ç~ pensante5 destr mundo. Pe a }:.mmeira 
nz rn~ Rlstór1a, mi•ticos m!d~tins, e homens praticas 
t r.t ram em ccnr.ordám la a ameJ.ça . t ve_rda.di!ira. Bas­
ta ... br.r o joªnJ ... , a :SJ1'i r ar :; not1clànos de rad~o e 
le~·e 

.\ ,cu;Ç.\I) EtiT.\ E~l UEl:S 

I..n•zt:' nt h~ nm.-re uma t.ol-ac:ao quando t,15 bo­
rn~:1s nflJ !P t.np~11h.1•n. E i,-:tt) tem feito com que 3 
ch•Uização sc.-trev,va aos ~eus piores tt"mpo:-. de Jwcura. 
A fórmula dehntt·va. que n Humanidade a duras pe­
nM \-"'3.i aprender agura, esta tm Deus. 

A semeadura é livre, mas a colheita, obrigatória.. 
A cada um strá dado de acordo com as .gua.s c-bt"üs", 

1.dverte ,., Dl\1m> Amigo Je,u.s. 
Jesus e a Relill.lao da. Vida, vida diana cvm seu:s 

dec:afJOs e amarguras SO com Ele pas.so o ~sao. po• 
dtrtmo.s suplantar 1t1 dores do mundo. Jt.su.s • ão é 
un1a figura de tetorlca. € realidadu pa páv~l, d1vina-
4J"l<r,te 1nnuen--Iando carebros t· coraçóe~ humanos. 

N~a ma1:, nada menos. 

ANUNCIE SEM SAIR DE CASA 
BASTA DISCAR 767-2725 

CORREIO DA LAVOURA 

JERRI - Administração e 
Contabilidade 

Centabilidade - As$t5so11a Fi1cal e Fínance.ira 
lega llzação de firmas - Imposto de Renda 

Seguros - Adminii tração de empresas 

AV. G~VERNADOR MIARAL PEIXOTO, 151 _ S/305 
liOVA IGl!AÇt:-RJ - TELEFONE 768-3130 

funerária São Salvador Ltda . 
- MATRIZ -

RUA DOM WALMOR, 17 - NOVA IGUAÇIJ-RJ 
TEL5.: 767-0529 E 767-0124 

CONVBNIOS: INPS. IPASE, Policia Militar, 
Corpo de Bombeiros, Casas da Banha, Petrobrás, 
Ministério dos Transportes, Compactor, Pedreira 
V igné S. A., Ministério do Exército. Concessionãria 
dos serviços funerârios dos cemitérios públicos de 

Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
INDúSTRIA E COMÉRCIO DE BEBIDAS 

EM G ERAL 

Av. Abílio Augusto T ãrnra, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 76i'-6MS 

No,·a Iguaçu - Estado do R,o de Janeiro 

SOLISTER 
Comércio e Indústria ltda. 

SABôES E VELAS 

1 

A:, .GUADAL.\JARA, 50!~ - TELEFONES 767-0802 E 

,6,-6607 - SA:-..IA ELGll1'il.-\ - NO\'A !Gl'.\Çl, 

!i 

DE 16 A 22 DE JANEIRO DE 
1988 ----.:.: 

VENDE SEMPRE POR MF· 
VENDE SEMPRE POR MEl\;Q 

TINTAS, OL!:Os E l'IN~ ~ 
ALVAIADES. ot:880S, COI.As 

E VERNIZES 
TUDO PARA PISll;RA 

RUA QUINTINO BOCAI'OVA, 53155 - NOVA IGt'AÇ\) 

TELEFONES: 767-8384 E 757-8388 

PARQUE DOS BRINOUEOOS 
!PRAÇA DA LIBERDADE. 8-11 

LOJAS PARQUE 
!PRAÇA DA LIBERDADE. 38) 

Brinquedos nacionais e estrangeiros 
Papelaria e artigos para pre~emes 

FONES: 761-,Z.Z E 767-7849 

noílº Célio Pinto 0 ereJr 3. 

J --- Cu;i:lulr llmal o A,aD,.At,,.ydo_P•~•"~ do Mo,::••~~! ~o.•C •<V AJ 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, Lv.l.\LIUÇOES 

n:'1',"?O A PREFEITURA E CABTORIOS 

DOCUl\fENTOS PARA ESCRITURAS 

f\! :- J) 
~ ~ Contabilidade Nelaon Bornier Ltcla. 

L-,<>ANlZACAO Ol!: EMPRESAS - ASSLSTtNClA 
• ,.:,1.;,\L ;; COMERCIAL - BALANÇO:; ETC. 

;"'-iC:li.,,:-tC': Rua Profa. Ven~ COrJ'•a Torres n.0 230 
, ... i 1caar - Te!.: 767-17t:l/'i67-'i621 

(SEDE PBOPRIAI 

HÉLIO CORREDEIRA, SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

CAUSAS CIVEIS, CRDIINAIS r: TRAi!.\LHlST-IS 

RUA ONIX, 53 - WJA - TEL.: 796-2781 - :!.IF.SQUJT.~ 

CONSTRUL,R de Iguaçu Ma feriais de Construção Lida. 

PlSOS - AZULE/OS - LOUÇAS SANITARIAS E FERRAGENS 

EUCATEX E DUBATEX - CANALETES - CHAPAS - CALHA 

CAIXA IYAGUA ETERNIT E BRAS!LIT - CIMENTO 

MADEIRAS E FERRO 

Av. Grv. Roberto Silveira. 1500 - Tel.: 767-2755 

Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

i_,_-:_-:,_-:.,-_-_-_-_-_-_-_-_----------·---

PEDRA BRITADA E DERIVADOS 
Escritório Central e Extração : 

Av. Abírio Augusto Távora, 3.793 
PABX - 767-6116 

---------
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I DE 16 A 22 DE f1ANEIRO DE -- 1988 CORREIO DA LAVOURA 

Câmara Municipal de N. Iguaçu 
RESOLUCAO N.0 416,, DE 03 DE 

DEZEMBRO DE 1987 
Outorga o Titulo Honorifi_co de Cidadão lgua­
çuano ao Dr. Valcir Al_meada. 

a 
O 

-.ater. que a Cámara Municipal de Nova Iguaçu, _Es­
f,ç d- R de Janeiro. aprovou e eu promulgo a seguinte 
;,do O 'º RESOLUÇÃO: 

A t" _ Fica outorgado o Titulo Honorihco de 
d d;· lguaçuano ao Dr. Valcir Almeida. 

Ci ª Art. 2Q _ A presente Resolução entrará eca vigor na 

d ta de sua publicação. e", ara Municipal de No\"a Iguaçu. 3 de de:embro 1987 
aDl JOS:ll. ROBERTO DE ARRUDA CÂMARA 

- Preside.nte -

RESOLUÇÃO N.0 420, DE 04 OE 
DEZEMBRO DE '1987 

Concede Titulo Honorifico de Cidadão Iguaçua­
no ao Dr. Luiz Carlos Alves. 

faço sater. que a Câmara Municipal de Nova Iguaçu. ~s­
tado do Rio de Janeiro, aprovou e eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO: 
Art. J9 - Fica concedido o Título Hono.ciíico de Ci­

dadão lguaçuano ao Dr. Luiz Carlos Alves. 
Art. 29 - A presente Resoluçãc entrará em vigor na 

data de sua publicação. 
Cãmara Municipal de Nova Iguaçu. 1 de dezembro/1987 

Jos.e RO BERT O DE ARRUDA CÂMARA 
- Presidente -

RESOLUÇÃO N.0 421, DE 04 DE 
DEZEMBRO DE 1987 

Concede T ítulo H onorifico de Cidadão lguaçua­
no ao Dr. H ydekel Menezes de Freitas Lima. 

Faço saher, que a Câmara M unicipal de No,•a Iguaçu. ?s­
tado do Rio de Janeiro, aprovou e eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO: 
Art. 1 - Fica concedido o Titulo Honorífico de Ci­

dadão lguaçuano ao Dr. H ydekel de F reitas Lima. 

QUALIDADE EM SERVIÇOS . 
l"IPOGRAFICOS 
E EM OFF-SET . 

.,:, ~ 3,1..1 ~,;,1,1 I 

CHAME 767-7237 

ltua.&EttNAR01~0 Of ~f-Lt 1')_2179 NO'v',i. tGUA.ÇU,•l<J 

Art. 29 - À presente: Resolução entrará em vigor na 
data de sua publicação. 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu. 1 de de;embro/ 1987 

JOS.e ROBERTO DE ARRUDA CAMARA 
- Presidente -

RESOLUÇÃO N.0 422, DE 04 DE 
DEZEMBRO DE 1987 

Concede Titulo Honorifico de Cidadão lguaçua­
n·o ao Deputado Simão Sessim. 

Faço sal::er, que a Câmara Municipal de Nova Iguaçu, Es­
tado do Rio de Janeuo, aprovou e eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO: 
Art. 1 ° - Fica concedido o Titulo Honorífico de Ci­

dadão Iguaçuano ao Deputado Federal Simão Ses~im. 
Art. 29 - A presente Resoluçdo entrará em vigor na 

data de sua publicação. 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu. i de dezembro/ 1987 

JOS:ll. ROBERTO DE ARRUDA CÂMARA 
- Presidente -

RESOLUÇÃO N.0 423, DE 04 DE 
DEZEMBRO DE 1987 

Concede Tifulo Honorifico de Cidadão lguaçua• 
no ao Sr. Assuíris BarCOsa de Castro. 

Faço saber, que a Câmara Municipal de Nova Iguaçu. Es­
tado do Rio de Janeiro, aprovou e eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇÃO: 
Art. 19 - Fica concedido o Título Honorífico de Ci­

dadão lguac;uano ao Senhor Assuíris Barbosa de Castro. 
Art. 29 - A presente Resoluç~o entrará em vigor na 

data de sua publicação. 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu. 4 de dezembro/ 1987 

JOSÉ ROBERTO DE ARRUDA CÂMARA 
- P residente -

RESOLUÇÃO N. 0 424, DE 04 DE 
DEZEMBRO DE '1987 

Concede Titulo de Cidadão lguaçuano ao Com• 
positor Romildc Souza Bastos. 

Faço sater, que a Câmara Municipal de Nova Iguaçu, Es­
tado do Rio de Janeiro. apro,·ou e eu promulgc a seguinte 

RESOLUÇÃO: 
Art. J - Fica concedído o Título Honorífico de Ci--

dadão lguaçuano ao Compositor Romildo Souza Bastos. 
Art. 2~· - A presente Resolução entrará em vigor na 

data de sua publicação. 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu, 1 de dezembro./1987 

JOSÉ ROBERTO DE ARRUDA CÂMARA 
- Presidente -

RESOLUÇÃO N. 0 , 425, DE 04 DE 
DEZEMBRO DE 1987 

Concede Titulo Honorífico de Cidadão lguaçua-­
no ao Senhor José Figueiredo Cunha. 

Faço sater, que a Câmara Municipal de No\'a Iguaçu, Es­
tado do Rio de Janeiro. aprO\"0U e eu promulgc a seguinte 

RESOLUÇÃO: 
Art. 19 - Fica concedido o Título Honorifico de Ci­

dadão Iguaçuano ao Senhor José Figueiredo Cunha. 
Art. 2·-• - A presente Re:-.olu~ãc entrará em vigor na 

data de- sua publica~ão. 
Cãmau Municipal de No,·a lgucçu, 4 de dc:embro ' 1987 

JOSÉ ROBERTO DE ARRUDA CMIARA 
- Presidente -

O Henê qu~ vai ficar 
na sua cabeca • 

( 

Churruwia 
RODEIO 

PAGINA 7 

CHURRASCARIA RODEIO 
MVEILLON TROPICAL 

Dia 31 de dezembro. a partir das 21 noras. BuHet 
com ce.ia de Ano Novo. Animação da Orquestra 
Som & Vozes. Grupo Nova República. ritmistas. 
sambi!it3$ e o ele.nco de artístas da Càsa: Luth. Car­
linhos Polydoro, Marta Regina, Re.nato Alves e o 
organista Gaúcho. 

Reservas: 768-I 759/767-1662/J67-3982 l 
' 

s,, 
..B;ro-Ja,. 
ESPECIALID~E À ITALI~ RESTAURANTE 

CANELDNI • IIAVlOLI · L.AZANHA · INH~--EGIANA 

TEMOS SERVICO PARA VIAGEM 
DISQUE 767 3367 

RUA BERNARDINO DE MELLO 2095 - NOVA IGUACU 

HOLLYWOOD DISCO nua 
P IZZERIA LA DOLCE VITA 
T IMES BAR CLUB 
NOVA MINUANO 

O eixo elegante do Grande Rio 

RESERVAS: 767-3012/í67 -3009 /767 -3565 

MOVEIS 
'!il Ir i L 
.iii. D::J ::11.-j 

PROJETO E ll 
ORÇAMENTOS 1) 

SEM COMPROMISSO , 

L 

p r-lirnent s. soldas, desen1peno 

.:ibertur .. 1 de rodas e p ,;11·afusos 

s~rva; )S p;..,ra o n,esn10 dia 

sob novo adn1inis trac.:l0 

Publique o Balanço de sua Empresa 
no "Correio da Lavoura". lei. 767-2725 
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ADEr-.IAR l- !OSCOSG ___ _ 

Jarbas Gonçalves, um autêntico 
cidadão iguaçuano 

•\ cor:.ce---.z.lo. pefa C:\mara :\1u:1iclp,1t de Nov:i, Ig11a­
(;.i. de Tf,..~lo Honorirh:v de Ctduó,i.o-)fUACU8ll0 e muito 
<. ritícact:i., porqu:? algum::is pes.$<$.k 'N~ . ao agraciad~s. 
de fato. nada nzerain pcl.:.> :i.tumeip ô )l.rt.:t nic~:cer. tao 
tigmt •cativa e hoi:irosa homenagem. Enquan ... acun­
te-(em t:.:tts abcrra.~oe~. pc~oa~ que merecE."m <.:Uta hon­
raria p~la qyCnda de,.Iica_s~o e o lfi1balho c,_uc dc­
•en,-Ó ,.rn1 l!tfnfrd' dol~(!nlc11)iO, elo t!:/qucc:Jdas. Um 
~xemplà do q11&.val ditd .li l,, radlálls.,. .!arbas G<•n~al­
\"Es cJarb:1::- Gonçalves Lacerda l, nascido tm Portela. 
ne-~te E.stldo. e que reside em :Nova Jgua<:u dt.1:-de- o 
:.mo de 19-19. o trabalhe deste numincn.sc, íguaçu:ino 
de corac:ão. eu ve~ho a.compo.nha~do de perto, e sua 
pa.rticipaç:io na vida iguaçuana t em s.do n'lar~ante, 
5e.mpre elevando o ~ome de Nova Iguaçu atra\:es ctcs 
orgãos de comuntcaçao p&r onde tem passado, quer na 
antiga Radio Maua, Rádio Metropolltana e Ràdio So­
llmõe.s 1Mauà-Solimões), produzindo e apresentando 
p:ogramas de considerave audiência. quer como co­
laboradcr .1ss1duo da ::ilmpatlc2 poe";.sa Lucy Riluiro, 
na coluna que esta assina no jornel "O Pontual·'. Jar-
1Jas, atra.ves das festiv!dades de carater !ilantropico 
que tem realiz;aõv e continua realizando, c.onforrJte 
acontece na Igreja de S~nto Antonio, no bairro da 
Prata tem prestado relevanto..s serviç'?s à comunldade, 
merecendo desta forma, receber o Titulo de Cidadão 
Jguaçuano, principalmente pelo amor que ele tem por 
esta cidade. · 

Esperando que 9-5· nossos _representantes no Leg;s­
lativo Iguac;uano, ulhem com simpatia a exposição aqui 
feita, vou encerrar· parabe~lz:ando o. ver1:_ador, autor 
do projeto que concedeu o Titulo de C1dadao Iguaçua­
no ao saudoso despor tista José Figueiredo Cunha, pela 
Resolução n.º 425, de 4 de dezel'nl::'ro ~lti~. Infeliz­
mente, o inesquecível Figueiredo nao P?cif""fJ.Car entre 
nós para senti,,- a emOÇão de receber tao nonrosa ho­
menagem do povo desta querida terra _que ele tanto 
amou. contorme ~ ntimos ng mês de-- JU ho de 1980. 

JIATRD!ONIOS 

R\gistro com m\tit.o p razer, ·o mat!imônto da so­
br:nha Monjque, filha dos cunha~os Wi}-son. Card,oso: e 
AJzidéa s. de Andrade cardo::-01 com o_ Jovem Wander­
)e)· Brant de Moraes. ne_ste sabado, ,as 20 hor~s._ na 
Igreja Messiânica Mundial do Brasil, no Gra1au. • 
Registro, também, com muita a legria o enlace If'~tr1-
monial do afllhado Joll. fi.h o dos compadres Joao e 
c a.&torina Winterl,yn Nascimento. ela. tambtm. mJnha 
afilhad3.. o casamento será às 18 horas, na Igreja do 
:Monte Líbano. 

Nl\"ER 

AnlftUatftm, no último dfa ~ a_S:mpática: t~1:hora 
Maria Paes da Silva E neste sabaao. quem ani"ersa­
ria é o poeta iguaçuano, Licínio Costa. 

UBT SE REúNE PARA DISCUTIR 
ELEIÇÃO DE NOVO PRESIDENTE 

CORR.EIO DA LAVOURA 
NOVA IOttA.ÇU IRJ) - .ANO LXXI or. JG \ ii l>F. J~~mo DI lÚU ------ ~ ,;,_;,,;,__;__ ___ _ 

CLÁSSICO DO FUTEBOL IGUACUANO E A ATRACÃO 
DA SEXTA RODADA' NA PRIMEIRA DIVISÃÔ 

A L 1 g a de Or1porto., d,, 
Nova Iguaçu, por intermédl'l 
d'J presidente Ubiratan Mo­
reira da Silva, a fim de b­
cilitar os seus flliados n::t3 
reali?:ações das festas de fim 
de ano, resolveu transferjr 11 

rodada do diJ 27 de dezem­
bro <sexto. rodada do segun­
do turno do Campeonato 
lguaçuano da Primeira iJ1-
vlsão. categoria adulto e Ju-

niot.l para o dia 10 destt: 
m~ <domingo passado>. 

tais uma vez, no enhn· 
to, a rodada foi transferida 
cm virtude da abertura do 
Grupo de Nova Iguaçu no 
Ili Torneio d? Estado do Rio 
de Janeiro de Futebol Juve­
nil. uma promoção da Fe­
deração do Estado do Rio de 
Janeiro. 

Assim sendo, n2ste domio-

1 go ~rã?, flnalmentê, reali-
zados os Jogos da sexta ro-­
dada, asst m programada: 
Potyguar x XV de, Novem­
bro <Av_ Brasil), Cabu<:u x 
Comendador So:ues tCabu­
çu ), o velho clã.S!ico d-:> fu­
tebol iguaçuano. Queimados 
x Morro Agudo (Estádio Ju­
lie KengenJ e Ferroviário x 
Vila de Cava (Estádio Alber-
to Francisca Alve•J. ( 

CAMPEONATO DA SEGUNDA DIVISÃO TEM BONS 
-JOGOS-NA QUINTA ROBADA DO SEGUNDO- TURNO 

Depois da paralisação. for­
çada em razão dos festejo~ 
de fim de an'J e da abertur::t 
do III Torneio do Estado do 
Rio de Janeíro, o Campeona­
to da Segunda Divisão (ca­
tegoria adulto e junior) pro3-
segue neste d'Jmingo com a 
realização da quinta rodada 
do segundo turno. Bons jo­
gos serão realizados neste 
fim de semana em todo o 

Mimicipio, .ceunindo as se­
guintes equipes: 

Chave A - Palmares x 
Ouro Fin~ (campo do Pal­
mares) e Star Club x Novn 
Rio (campo do Star). Cha1•." 
B - São Lourenço x Prima­
vera FC (c·ampo do São Lou­
renço) e Canarinho x Bra­
siJeirinho (camp-:> do Cana­
rinho). Chave D - EC Tre­
ze x Flamenguinh~ ( campo 

do Treze) e Rocha Sobrinho 
x Iguaçuano ccampo do Ro· 
cha SObrinhoJ. 

O Palmares lidera a Chave 
A, o EC Primavera a Cha /'! 
B, o H~rizonte a Chava C e 
o Primavera FC a Chave D. 
Estão fa1tando os jogos cor­
respondentes à terceira ro­
dada, em tÔdas as ChavesJ 
inclusive a C. 

NOVA IGUAÇU TEVE BOA PARTICIPAÇÃO 
NO Ili TORNEIO ESTADO DO RIO 

Terminou, na última quin­
ta-feira, a primeira fase do 
III Torneio Estado do RIO 
de Janeiro de Futebol Juve­
nil, promoção da FERJ. Nova 
I g u a ç u, representad'J por 
uma seleção organizada pela 
Liga de Desportos de NI, é 
sede de um dos grupos e 
t2ve como adversários, nes­
ta fase o Olaria, o Guuani 
e o Int~rnacional. 

o. Em partida disputada na 
última terça-feira, Guarani 
e Internacional ficaram no 
empate (2 a 2). No segundo 
jogo de terça-feira, Nove 
Iguaçu, depOis de p2rder qua­
tro excelentes oportunidades, 
foi derrotado por l a O pelo 
Olaria. Esses dois jogds fo­
ram disputad-:>s no Lcuzadão. 

A participação d:: Nova 
I g u a ç u foi válida parqu<', 

mesmo não se classificando 
para prosseguir no certame. 
mostrou que tem cond içõe~ 
de enfrentar , no mesmo pé 
de igualdade_ equipes sabi­
damente de melhor qualida­
de técnica. CNR.: Quand~ fe­
chávamos esta edição esta­
vam se realizando os jogos 
da Ultima rodada: Olaria x 
Internacional e Nova Igua • 
çu x Guaranil 

--------- --- --- ·---

_•:Onta~ 
O J \ Ili Ia r tia E l r 

M~!llf' . d Plan :n t 

AJ1r&-a Frer J 

~ 0 4'nr-cc.lJ <lt-',;_' 
1 1 ,._r,1.i_ Rª i;ll\!~ 
f'&-ff:ir1, - Lou 1 0 
d!Ss ciue -11~ e ,,. , · , 
do Chrf di E;,_ I , 

nlcq>a_l mdhorar 08 ao 
do Al,aé.) e de; V<>hn•c3:. 
Se~stião Macha.d .; 
apur<>u o CO. p ::1lu e ;I.: 
do cargo de vi i: -prt id'""D.+~ 
de esportes do Mesquita, FC 
• Irani p,,ma, aui,erv1&o1; -,r 
alvinegro mesquitense, d. r.­

que aó continua no ··arg"l ae­
Manoel Robalmho usu.m.1 .. a 
vicr-cr· s1dênc1-a d" futebOl 
no J u g a r de Stbastião. • 
Claudio Passos. fotl)grafo ~ 

"Jornal de Hoje , te matr . 
cu!ou n? curso de ár6itros r1.-. 
futebol da Liga igua~uana 
Clãud.io disse. nu.ma roda d" 
desportistas, que em 1990 e~­
tará apitando no Mara~anã. 
Boa .sorte. Cláudio. • Até o 
momento em qu~ redigiamoa 
esta nota o diret?r de espor­
tes da SEMTURES ainda nã,r,, 
havia recebido confirma~ão. 
do Mesquita. para enfrent,:­
a Seleção da Marinha, ne~ -
te domingo, no jogo em co• 
memoração ao 1550 aniv:.r­
sário de emancipação políti­
ca-administrativa de N 'l ·; '\ 
Ig,:.açu. • E por falar ,m 
~esquita. Murílo, ex· jogador 
do Flamengo. assinou r::-ontr~­
to e vai dirigir o time prin­
cipal n e s ta temp?roda. A 
apresentação do novo técní.­
co foi no último dia 11. qua n­
do os jogadores retornaram 
d'.ls fêriaJ. e Magno José de 
Moraes (Maguinh'l), diretor 
do Departameito J u v :: n i • 

da LDNI, pelo que apur3-
mos, vai deixar o cargo. O 
eficiente dirigente estã ma­
goado e - diga-se de pa~· 
:agem - com muita r:.7 )r. 

Realiza-se neste ~dbado. a pa,tir das 1 O horas, na sala 
n' 406 do prcdio n' 271 da Av. GO\·. Amaral Peixoto (em 
cima do BEl\lGE). 4'' andar, uma reunião da diretoria da 
Uniã~ .' ]e;,, 'c TrO\adores (UBT) - Seção de Ne­
va I, ,,;u. O ob1e1:Yo do \"ice-presidente administrali\O, 
10 e _ ,-cicio d ,:,residência, Adernar I\-loscoso, em face do 
fJ.lecimentc J Nicanor Gonçalves Pereira, é traçar pJa ... 
!OS para a formação de uma no\·a diretoria, com a eleição 

do nô' o presidente. para. desta forma, d~u seguimento ao 
rab1!:,o que Yinha sendo desenvoh·ido pelo sempre lem-

Domingo passado, na p~r­
tida de fund-:>, Nova Iguaçu 
empatou de 1 a 1 com o In­
ternacional de Porto Alegre. 
Na parti d a preliminar, o 
Olaria derrotou o Guarani 
CSP) pela contagem de 2 a 

Publique o Balanço de sua Empresa 
I 

Orado Nicanor Gonçakes Pereira. 
no "Carreio da Lavoura". lei. 767-2715 

ATACADO E V AREJO--------.. 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMACl,\S, PERFUMARIAS Ji'l'C. 
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~ BIMARCO • DISTR18UID0Rll MIRCOIDES UDII. 

~ PRODUTOS JOHNSON & J CHNSON 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767 - 2079 

FI L IA L 

Rua Luiz Sobra l , 6 13 " 
Tel.: 767-4605 

M II R K ã o -· Cosméticos Ltda. 
Avenida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 ~ Te!. _767-94.87 

Centro _ Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

,;REFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Presidente Outra km 184.8 -Nova Iguaçu· RJ. 
Rua Armando Sales, 5 - Comenaador Soares • PBX 767.5116. ... 
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